
ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA 1 

  Ata nº. 031/2013 2 

Aos doze dias do mês de setembro de dois mil e treze, às quatorze horas, reuniram-se 3 

para Assembleia Extraordinária na sede do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e 4 

do Adolescente do Município de Porto Alegre, sito Travessa Francisco Leonardo Truda, 5 

nº 40, 14º andar – Centro de Porto Alegre, sob coordenação do Presidente André Luiz da 6 

Silva Seixas, e na presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE 7 

CIVIL/ATENDIMENTO DIRETO: Adroaldo Venturini Barboza – Associação de 8 

Moradores Jardim Ipiranga e Vice-Presidente do CMDCA; André Luiz da Silva Seixas 9 

– Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso; Fabrízia S. Demo – Casa do 10 

Menino Jesus de Praga; Dalva Franco – Instituto Pobres Servos da Divina 11 

Providência – IPSDP; e Camila Spies Lopes – Instituto Leonardo Murialdo – ILEM. 12 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL/ATENDIMENTO INDIRETO: Alcema Oliveira 13 

Moreira – Associação das Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul – ACBERGS; 14 

Rosana Fernandes Nunes – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE; 15 

Lea Boss Duarte – Federação Espírita do Rio Grande do Sul – FERGS; Kamara 16 

Fernandes Nunes – Fundação O Pão dos Pobres de Santo Antônio; e Mara Verlaine 17 

Oliveira do Canto – União das Associações de Moradores de Porto Alegre – UAMPA. 18 

CONSELHEIROS DO GOVERNO: Carlos Fernando Simões Filho – Secretaria 19 

Municipal de Coordenação Política e Governança Local – SMGL; Guilherme 20 

Paradeda – Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC; Rogério Portanova 21 

Leal – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF; Lisandra Pacheco Dias Xavier – 22 

Secretaria Municipal da Saúde – SMS; e Fábio Evandro Pereira de Souza – Secretaria 23 

Municipal de Direitos Humanos – SMDH. DEMAIS PRESENTES: Jader Carlos Alberto 24 

Luz - Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA. PAUTA ÚNICA: 1 – Votação 25 

dos Projetos de Entidades para Itaú Social. Após assinatura da lista de presenças o 26 

Senhor Presidente deu início aos trabalhos (Quorum às 14h30min). SR. ANDRÉ LUIZ DA 27 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 28 

CMDCA: Boa tarde a todos. Vamos começar pessoal? Foi convocatória para todos. 29 

Como determinou na nossa reunião no Murialdo, nós nos reunimos na segunda-feira, até 30 

o início da tarde, avaliamos 21 processos, dentro daquele próprio formulário, que já foi 31 

falado, para processo de avaliação. Nós tínhamos a questão de metas, questões de 32 

metas, de impactos do projeto, a questão de vazio de atendimento, objetivo claro. Aqui 33 

colocaram PPP, mas, na verdade, o PPP que colocam aqui é que o projeto no seu 34 

contexto está bem explicado, está bem embasado, era o que o projeto apresentava na 35 

questão dentro do próprio projeto, depois tinha o total. SRA. ROSANA FERNANDES 36 

NUNES – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE: Repete o que foi 37 

considerado. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 38 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Metas, a questão que o impacto ia ter, 39 

avaliação do vazio de atendimento, objetivos claros do projeto e o PPP, que é a avaliação 40 

do contexto geral do projeto, se estava construído, se tinha objetivos, o conjunto da obra. 41 

Sempre era de, por exemplo, metas, público alvo a ser atendido, a nota 01 foi dada de 15 42 

a 30 crianças, nota 02 de 31 a 50, nota 03 de 51 a 70, nota 04 de 71 a 100, acima de 100 43 

é 05. Na questão de vazio de atendimento, pessoal, a Cláudia tinha feito. Menor vazio de 44 

Educação Infantil: Glória/Cruzeiro/Cristal, nota 01. Quando diz de menor vazio é onde 45 

menor tem carência, maior é onde tem mais. Com menor vazio de atendimento a Lomba 46 

do Pinheiro, nota 05. Depois SASE: Glória/Cruzeiro/Cristal, nota 01; Lomba do Pinheiro 47 

05... E assim vem dizendo. Só que a gente tem alguns questionamentos quanto a essa 48 



 

questão de vazios deles. Então, estava aqui SMED, FASC, fora o conhecimento geral 49 

que todos têm, da gente ter na hora de avaliar os vazios de atendimento. Cada projeto foi 50 

avaliado por três conselheiros, cada um deu as suas notas, somaram e assinaram. O 51 

vazio de atendimento foi coletivo, de todos. Por exemplo, se fosse um projeto que visasse 52 

atender o conjunto da Cidade, nós tiramos como posição única para todos os projetos 53 

que tivesse isso, nota 03. Certo? Porque se era toda a Cidade poderia atender todos os 54 

públicos. Então, foi uma média que todos, em geral, era nota 03. Depois a gente foi 55 

vendo, dentro dessa lista que só tinha maior e menor, a gente foi vendo com a SMED, 56 

com quem a gente conhece da Cidade, foi vendo com a FASC. Por exemplo, tudo que 57 

era da leste tinha um padrão só. A gente foi tentando ver um padrão. Bom, assim foi feito. 58 

E de todos eu queria citar, que entraram com projetos: Associação Cultural e Beneficente; 59 

Associação Comunitária Moradores Jardim Camaquã; ACM do Rio Grande do Sul; 60 

Associação de Pais e Amigos de Pessoas com Deficiência dos Funcionários do Banco do 61 

Brasil e Comunidade; APAE; Associação dos Amigos Artesões e Pescadores da Ilha da 62 

Pintada – AAAPIP; Associação dos Moradores do Vale dos Canudos; Integração dos 63 

Anjos; Atendimento Integrado; Morro da Cruz; Federação espírita; Fé e Alegria; Projeto 64 

Pescar; Clube de Apoio á Criança Soro Positivo Mais Criança; IMAN I e IEMAN II; 65 

Geração Tricolor; Pobre Servos, Calábria, Vila Nova... SRA. DALVA FRANCO – Instituto 66 

Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: É Nonoai, daquele lado da rua é 67 

Nonoai. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 68 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Pobres Servos – CPIJ, que é Restinga; Santa 69 

Casa; Movimento por uma Infância Melhor – MIM; Sociedade dos Moradores da Vila São 70 

Pedro. Essas são as entidades que entraram. Nós tiramos nota para todas as avaliações, 71 

dentro do critério que nós combinamos. As notas todas foram: Associação Cultural e 72 

Beneficente - 63; Associação Comunitária Moradores Jardim Camaquã - 46; ACM do Rio 73 

Grande do Sul - 68; Associação de Pais e Amigos de Pessoas com Deficiência dos 74 

Funcionários do Banco do Brasil e Comunidade - 46; APAE - 67; Associação dos Amigos 75 

Artesões e Pescadores da Ilha da Pintada – AAAPIP - 70; Associação dos Moradores do 76 

Vale dos Canudos - 54; Integração dos Anjos - 57; Atendimento Integrado – 60; Morro da 77 

Cruz - 65; Federação Espírita - 72; Fé e Alegria - 59; Clube de Apoio á Criança Soro 78 

Positivo Mais Criança - 44; IMAN I – 52; IEMAN II – 52; Geração Tricolor - 46; Pobre 79 

Servos, Calábria - 43; Pobres Servos – CPIJ - 58; Santa Casa - 69; Movimento por uma 80 

Infância Melhor – MIM - 70; Sociedade dos Moradores da Vila São Pedro – 58. Das 21 se 81 

classificaram entre as 05 primeiras: Federação espírita com 72, a MIM com 70, 82 

Pescadores da Ilha da Pintada com 70, depois a Santa Casa com 69 e Projeto Pescar 69. 83 

Essas são as 05 melhores colocadas dentro da avaliação. Alguém quer fazer alguma 84 

pergunta, alguma colocação? O prazo foi prorrogado até 30 de setembro para enviarmos. 85 

Então, dentro de tudo que foi proposto, está à disposição a ata com todos os presentes, 86 

nós fizemos a avaliação, como foi decidido pela plenária, esses são os 05 melhores 87 

colocados. A minha proposta é que a gente aprove esses 05 melhores colocados, como a 88 

plenária determinou, que seja enviado para o Itaú o projeto deles. Alguma outra 89 

proposta? Então, os companheiros que aprovam que essas 05 entidades: Associação 90 

dos Amigos Artesões e Pescadores da Ilha da Pintada – AAAPIP; Federação Espírita do 91 

Rio Grande do Sul, Projeto Pescar, Santa Casa de Misericórdia, e Movimento por uma 92 

Infância Melhor, sejam as 05 entidades, levantem a mão. Obrigado. Quem não concorda? 93 

Abstenções? Então, foi aprovado pela maioria, com apenas uma abstenção, o envio para 94 

o Itaú Social dessas 05 entidades lidas. Bom, pessoal, fora isso, nós devemos indicar... 95 

Esses projetos, pessoal, vão por email, porque tem que cadastrar e digitar todos eles. 96 

Então, nós temos que nomear um representar nosso para que só essa pessoa digite tudo 97 

e fazer o envio para o Itaú Social. A minha sugestão é que o Gerente Carlos Luz tenha 98 



 

essa tarefa, de analisar, ler, digitar, conforme o original do projeto que veio e envie para o 99 

Itaú Social o mais rápido possível. Pessoal, em votação, quem aprova que seja o Gerente 100 

Carlos Luz, levante a mão. Muito obrigado. Alguém não concorda? Abstenções? 101 

APROVADO por unanimidade. O que nós tínhamos para a pauta era isso. Alguém, queria 102 

colocar mais alguma coisa, fora isso? SR. GUILHERME PARADEDA – Fundação de 103 

Assistência Social e Cidadania – FASC: Eu gostaria de me apresentar. Para quem não 104 

me conhece, sou Guilherme Paradeda, trabalho na FASC. Eu estou no Monitoramento e 105 

Avaliação, onde monitoramos e avaliamos todas as unidades conveniadas e também os 106 

nossos serviços próprios. Se vocês tiverem qualquer dúvida estou à disposição. Esse 107 

livro foi feito através do nosso monitoramento e avaliação, se alguém quiser está 108 

disponível no site da Fundação, onde possui todos os dados feitos pela Fundação em 109 

2012. Em princípio, estamos trabalhando no conceito, tem vários conceitos que ainda 110 

estão sendo trabalhados pela Fundação, através deles vamos fazer a melhoria ano após 111 

ano. É um dado bem importante, porque são números, dados por região, por território de 112 

atendimento, de acompanhamento, tanto de famílias, como idosos, crianças e 113 

adolescentes. Então, todos os dados estão disponíveis. Eu entrei no lugar do Cristiano 114 

Roratto, ele é da Restinga, infelizmente, não pode mais continuar, porque a Região é 115 

uma região com muitas entidades, que estava tendo vários problemas. Eu exigi, até fui eu 116 

que exigi isso. SRA. MARA VERLAINE OLIVEIRA DO CANTO – União das 117 

Associações de Moradores de Porto Alegre – UAMPA: Já que tem essa edição, é 118 

importante para nós, não seria melhor se tu trouxesses para nós, para os 21 119 

conselheiros? SR. GUILHERME PARADEDA – Fundação de Assistência Social e 120 

Cidadania – FASC: Está disponível no site, se vocês quiserem está disponível. André, a 121 

Fundação está entrando com a Vigilância Socioassistencial, é o SUAS, exigindo a 122 

implantação da vigilância. Através da vigilância o Serviço de Convivência e 123 

Fortalecimento de Vínculos, que hoje é uma coisa única, onde engloba criança e 124 

adolescente, e também idosos, através disso o Ministério de Desenvolvimento Social está 125 

exigido que todo o acompanhamento sendo feito pela Fundação nas entidades 126 

conveniadas e não conveniadas. A gente tem que fazer o preenchimento do SISC – 127 

Serviço de Informatização do Serviço de Convivência, onde todo o reordenamento está 128 

baseado nisso, inclusive, referente ao pagamento que o MDS faz ao Município. Então, a 129 

gente queria apresentar a vocês o fluxo que está sendo apresentado a vocês, porque a 130 

gente gostaria de ir para a ponta para implantar isso. A gente já apresentou para os 131 

supervisores, para as coordenações de CRAS e CREAS, apresentamos para o GT 132 

Vínculo SUAS e queremos apresentar a vocês e para o Fórum de Entidades, para que a 133 

gente consiga trazer uma veracidade e não vir da ponta para outros órgãos, mas sim dos 134 

órgãos para a ponta. SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – Secretaria 135 

Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Só complementar que a Conselheira Raquel 136 

foi na apresentação e mandou um email sugerindo essa pauta, que na reunião ela 137 

considerou muito importante que fosse apresentado a nós. SR. GUILHERME 138 

PARADEDA – Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Eu estou à 139 

disposição. Eu gostaria que fosse o quanto antes. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 140 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Próxima 141 

quarta pode ser, pessoal? SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – Secretaria 142 

Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Leva para a Executiva. SR. ANDRÉ LUIZ DA 143 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 144 

CMDCA: Não, já deixamos aqui deliberado como pauta. Pode ser? Então, fica agendado. 145 

Pessoal, queria convidá-los a subirmos a nossa futura sede, no 22º andar. Estamos com 146 

a chave para vocês conhecerem. Se Deus quiser, a gente se muda em novembro, está aí 147 

a chave desde a última quarta e não conseguimos ver. Quem quiser subir para conhecer. 148 



 

Está bem? SRA. LEA BOSS DUARTE – Federação Espírita do Rio Grande do Sul – 149 

FERGS: Eu só queria dizer que do seminário, o debate, eu anotei as ideias principais de 150 

cada um e vou passar por email. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 151 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Nós vamos ter que, no 152 

mais tardar três reuniões, fazer uma discussão e tirar uma posição, porque cada vez mais 153 

o debate está pesando e está se afunilando. Nós temos que ter uma deliberação. SRA. 154 

LEA BOSS DUARTE – Federação Espírita do Rio Grande do Sul – FERGS: Eles 155 

colocaram a relação das instituições presentes, colocaram o nome da nossa instituição e 156 

não do CMDCA, porque não havia uma manifestação oficial de todo Conselho. Ficaram 157 

das instituições que estavam lá. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 158 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Se tudo correr bem nós 159 

tiramos uma posição até o final de setembro em plenária. Está certo, pessoal? Muito 160 

obrigado!   161 

 162 

 Encerram-se os trabalhos e os registros taquigráficos às 15h30min. 163 

 164 

Taquígrafa: Patrícia Costa da Silva 165 
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